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Alegria, fúria, medo e majestade:
ornamentos e affectus segundo Francesco Geminiani

Teresa Cristina Rodrigues Silva (UNICAMP)

Resumo: Este artigo apresenta as idéias de Francesco Geminiani em relação à execução dos ornamentos. Segundo
ele, a ornamentação deve ser utilizada pelo intérprete como uma ferramenta expressiva e capaz de mover as paixões
dos ouvintes. Visto que as relações entre ornamentação e affectus raramente são exploradas pela prática interpretativa
histórica, atemo-nos aqui neste aspecto. Não há, portanto, a intenção de trabalhar com o significado estrito dos
símbolos ou de fazer quaisquer comparações entre símbolos empregados por outros compositores e suas respectivas
execuções. Pretende-se trabalhar com seu conteúdo emocional.
Palavras-Chaves: Ornamentação. Affectus. Apreensão emocional.

Mirth, fury, fear and majesty: ornaments and affectus as stated by Francesco Geminiani

Abstract: This article presents Francesco Geminiani’s ideas regarding the execution of musical ornamentation. In his
opinion, ornamentation must be used by the performer as a tool capable of moving the audience. Since the relation-
ship between ornamentation and emotion are rarely explored by the historical performance practice, we will focus on
this aspect here. There is no intention to deal with, or to describe the multiple meanings of symbols, nor to make any
kind of comparison among symbols employed by other composers and their respective execution. The intention is
to deal with the emotional content.
Keywords: Ornamentation. Emotion. Emotional apprehension.

Assim como a retórica clássica difundida no Ocidente desde a antiguidade romana, a música do século

XVIII deve informar, entreter e, acima de tudo, mover as paixões de seus interlocutores. O músico deve

dominar as mesmas técnicas do orador para tornar o discurso musical eloqüente e capaz de acalmar ou

suscitar as diferentes emoções dos ouvintes. Inúmeros recursos foram utilizados por compositores e

instrumentistas do século XVIII para alcançar esse objetivo; entre eles, a ornamentação. O provérbio “Degli

effeti nascono gli affeti”,1  além de representar a idéia de causa e efeito em termos retóricos, produz um

jogo sonoro pela semelhança de pronúncia entre os dois termos effeti e affeti, e quando traduzido para

termos musicais, ilustram a relação entre os ornamentos e os affectus.2

1 “Dos efeitos nascem os afetos” – provérbio veneziano que aparece em “Il Cannocchiale Aristotelico” – 1654 de Emanuele
Tesauro. Segundo o Prof. Dr. João Adolpho Hansen, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade
de São Paulo, esse tratado teve muitas edições e circulou em toda a Europa e também na América espanhola e portuguesa
até a metade do século XVIII (informação obtida através de entrevista).
2 Após a constatação de que o termo “afeto” não traduz o significado completo em Música do termo affeto, affekt ou
passion, propomos o termo affectus como tradução para esses termos, que são tão imprescindíveis para o estudo da Música
do século XVIII. Como definição do termo “afeto”, encontramos a seguinte definição, segundo o dicionário Houaiss:
“sentimento terno de adesão gerado por uma pessoa ou um animal; afeição, afinidade, ligação espiritual terna em relação a
alguém ou a algo.” Ainda segundo Houaiss, na psicologia o termo significa: “sentimento ou emoção em diferentes graus de
complexidade, por exemplo, amizade, amor, ira, paixão etc.” Não foi encontrada nenhuma definição para o termo em Música.
No entanto, o termo em latin affectus significa: “estado psíquico ou moral (bom ou mau), afeição, disposição de alma, estado
físico, sentimento, vontade” e, desta maneira, abrange em sua significação a representação de substantivos como: alegria,
fúria, majestade, dignidade, medo, raiva e não apenas os significados de afeição como: carinho, amor, ternura. Outras
traduções possíveis seriam os termos: afetação, pathos, paixão, emoção, mas essas opções foram descartadas, pois nenhu-
ma delas acolhe o sentido completo que o termo musical necessita conter. (HOUAISS, 2008)
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Desde o século XVII na Itália, os ornamentos essenciais estavam associados à expressividade e recebiam

nomes como: grazzie, accento, affetto ou manière, cuja função, além de enfeitar e produzir variações em uma

melodia, era a de reforçar os efeitos dramáticos do discurso musical (CARTER, 2008). No decorrer dos séculos

XVII e XVIII, esses ornamentos receberam nomes como trillo, mordente e appogiatura, porém sem perder a

sua função expressiva. Esse tipo de ornamentação, cuja função não é apenas decorar mas também reforçar o

conteúdo dramático da execução, faz parte da estrutura do discurso retórico e é chamado deornatus. (BARTEL,

2002 , p. 84-85).

Francesco Geminiani, violinista, compositor e teórico italiano (1687-1762), por duas vezes apresen-

tou as relações entre ornamentos e affectus em A treatise on good taste in Musick. (Um tratado sobre o bom

gosto em Música) [Londres, 1749], e também no “Example XVIII” de The art of playing on the violin

[Londres, 1751]. Nesses dois tratados, Geminiani procurou atrair a atenção do intérprete para a importância da

ornamentação em função do bom gosto e da expressão do affectus. Na apresentação dos ornamentos no

“Example XVIII”, ele declara: “Contém todos os ornamentos de expressão necessários para a execução com
bom gosto” (GEMINIANI, 1952 [1751],p. 6).3 A seguir, ele desenvolve suas idéias relacionando o bom gosto

ao discernimento e ao julgamento na aplicação dos ornamentos de acordo com a intenção do compositor:

O que é normalmente chamado de bom gosto no canto e na interpretação ao instrumento, tem sido conside-
rado desde alguns anos como algo que destrói a verdadeira melodia e a intenção de seus compositores.
Muitos supõem que o verdadeiro bom gosto não pode ser adquirido por regras de arte; pois isto é conside-
rado um dom natural e peculiar concedido somente àqueles que têm naturalmente um bom ouvido, e muitos
se iludem pensando possuir essa perfeição, entretanto é o que acontece quando aquele que canta ou toca,
não pensa em outra coisa a não ser fazer sempre as mesmas ornamentações, acreditando que, dessa maneira,
será considerado um bom intérprete, sem saber que tocar com bom gosto não consiste em ornamentações
freqüentes, mas sim em expressar com força e delicadeza a intenção do compositor. (GEMINIANI, 1749, p. 2).

Geminiani faz uma apresentação textual de quatorze ornamentos essenciais, os quais ele chama notavel-

mente de ornaments of expression. Além do texto explicativo (v. Anexo), para cada ornamento ele apresen-

ta os símbolos e a execução de cada um deles. (Figura 1).

Figura 1 – Ornamentos, símbolos e execução. Fonte: GEMINIANI, 1749, p. 6.

3 Todas as traduções apresentadas neste artigo do The art… e A treatise on good taste… são da Autora.
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Dos quatorze ornamentos citados, cinco estão relacionados à expressão de diferentesaffecti. Geminiani

descreve a aplicação de cada um deles mostrando que é possível variar o efeito de um mesmo ornamento por

diferenças sutis de execução. Ele demonstra como se produzem osaffecti de alegria, ternura, amor, prazer,

majestade e dignidade, assim como o medo, a raiva, a fúria, a resolução, o horror e a lamentação provoca-

dos por pathopoeia.4

O quadro apresentado a seguir foi por nós elaborado a partir das informações contidas emA treatise

on good taste in Musick, e com ele é possível visualizar mais facilmente a relação estabelecida por Geminiani

entre os ornamentos, sua execução e o affectus.

Quadro 1 – Ornamentos, execução e affectus

4 Figuras retóricas que causam forte emoção. Na música do século XVIII, surgem através do uso do cromatismo. Ver
TARLING, 2004, p. 205.
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Através desse quadro, vemos como Geminiani descreve a maneira prática de se acrescentarpathos à

execução. A pathopoeia é alcançada pelos efeitos dos mordentes e estes são o ornamento responsável

pelos mais variadosaffecti, dependendo da execução: alegria, fúria, raiva, resolução, horror, medo, lamentação,

afeição e prazer. Já os ornati que produzem alegria, ternura, amor e prazer são conseguidos principalmente

pelo efeito dos trilos e apojaturas. O close shake é relacionado à majestade e dignidade, mas também pode

representar aflição e medo, dependendo da execução.

A ênfase dada ao conteúdo emocional do discurso musical em seu texto explicativo dedicado aoclose

shake caracteriza o estilo patético5  de Geminiani. Ele defende veementemente que a execução musical pode

exercer seu poder sobre a imaginação dos ouvintes:

Homens de pouca cultura e idéias medianas podem talvez perguntar se é possível dar significado e expressão
à madeira e às cordas; ou outorgar sobre elas, o poder de despertar ou acalmar os affectus dos seres
racionais. Mas, quando eu ouço tal pergunta, seja por necessidade de informar, seja por zombaria, eu não teria
dificuldade em responder afirmativamente, sem ter que pensar profundamente no assunto, e pensaria que o
apelo para o efeito seja suficiente. Mesmo no discurso comum, diferenças de tons dão à mesma palavra um
significado diferente. Em relação á execução musical, a experiência tem mostrado que a imaginação do ouvinte
está em geral bastante à disposição do Mestre, que pela ajuda de variações, movimentos, intervalos e
modulações, poderá estampar na mente (do ouvinte) a impressão que quiser. (GEMINIANI, 1952 [1751], p. 6).

No entanto, essa música aparentemente tão voltada às emoções tinha um conteúdo racional

preestabelecido. Os ornamentos são tratados como artifícios com clara intenção de impressionar o ouvinte.

Geminiani descreve de maneira racional o domínio técnico necessário ao intérprete para que uma emoção

seja despertada no ouvinte. Equivale dizer que compositores, intérpretes e ouvintes elaboraram uma

normatização que regulava momentos exatos para o riso, o choro ou a fúria.

As recomendações apresentadas por Geminiani exaltam a importância da ornamentação e colocam-

na como fator relevante para a expressão dos afetos. Nas mãos de um intérprete apurado e expressivo, a

maneira de tocar um simples ornamento enriquece de maneira considerável a expressão emocional do dis-

curso musical. A sutileza de se atrasar uma resolução um pouco mais do que o esperado provocaria um

affectus determinado, da mesma maneira que se não houvesse o atraso provocaria um outro. Portanto,

esperava-se do intérprete uma atitude aparentemente paradoxal, que seria o controle técnico “refinado” para
alcançar a expressão da emoção racionalmente preestabelecida.

Concluímos que a execução expressiva dos ornamentos se apresenta como um fator fundamental para

a interpretação do estilo patético e advertimos aos intérpretes da Música do século XVIII que a importância

dada à ornamentação deve ir além do simples reconhecimento dos símbolos e suas respectivas execuções.

Muito mais do que isso, ela deve conter a expressão de um affectus específico.
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ANEXO – Introdução e texto explicativo dos ornamentos por Geminiani (1749)
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